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Introdução: O diagnóstico de transtornos do neurodesenvolvimento, Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo Desafiador 

(TOD) configura-se como evento potencialmente estressor e transformador para toda a família. Embora 

favoreça o acesso a intervenções especializadas, o momento diagnóstico desencadeia profundas 

repercussões emocionais, sociais e estruturais no sistema familiar. Objetivos: Analisar os impactos 

emocionais, sociais e familiares associados ao diagnóstico de TEA, TOD e TDAH em crianças e 

adolescentes, com base na literatura científica, destacando repercussões para pacientes e familiares e a 

importância de abordagens multiprofissionais centradas na família. Metodologia: Foi realizada uma 

Revisão Integrativa da Literatura conduzida nas bases de dados BVS e PubMed, incluindo artigos 

publicados entre 2020 e 2025. Foram incluídos 24 estudos originais após triagem pelo protocolo 

PRISMA, seguindo seis etapas sistemáticas: formulação da pergunta norteadora, seleção da amostra, 

definição das características dos estudos, análise, interpretação e síntese dos resultados. Discussão: Os 

estudos evidenciaram reações emocionais intensas dos cuidadores no momento diagnóstico, como 

choque, negação e tristeza, além de processo diagnóstico prolongado com falhas comunicacionais entre 

profissionais de saúde e familiares. Observou-se importante sobrecarga emocional e econômica nas 

famílias, com alterações relevantes na dinâmica e coesão familiar, impacto significativo sobre os irmãos 

e influência nas decisões reprodutivas. A gravidade dos sintomas infantis associou-se diretamente à 

piora da qualidade de vida dos cuidadores, sendo identificada relação bidirecional entre o 

comportamento infantil e o estresse parental. Comorbidades psiquiátricas e distúrbios do sono 

agravaram o quadro clínico e o impacto familiar. Desigualdades socioeconômicas amplificaram as 

dificuldades de acesso ao diagnóstico e ao tratamento, especialmente em contextos de maior 

vulnerabilidade. Estratégias de coping adaptativas, suporte social e abordagens multidisciplinares 

demonstraram melhores desfechos para as famílias. Conclusão: O diagnóstico de TEA, TDAH e TOD 

transcende o âmbito clínico individual, impactando todo o sistema familiar. São necessárias abordagens 

integradas, humanizadas e centradas na família, além de políticas públicas que promovam equidade no 

acesso ao diagnóstico e ao tratamento especializado. 
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